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Introdução 
Uma das maiores dificuldades impostas ao 
estudo dos processos físicos e dinâmicos atuantes na 
zona costeira é a ausência de medições sistemáticas a 
respeito de ondas e marés ao longo do litoral 
brasileiro. Estes dados, segundo Muehe (1998), são 
praticamente restritos à localização de portos, não 
havendo portanto um recobrimento homogêneo ao 
longo do litoral. 
A ausência destas medições tem dificultado 
o estabelecimento de modelos de circulação litorânea 
para diferentes segmentos da costa brasileira. Uma de 
suas conseqüências é a dificuldade de se obter 
informações sobre as movimentações de sedimentos 
ao longo de sua linha de costa (Tessler, 1988). A 
análise comparativa de fotografias aéreas e imagens 
de satélite geradas em datas diferentes são 
importantes fontes de informação para esse tipo de 
estudo. 
A metodologia aplicada neste trabalho faz 
uso das técnicas de composições coloridas 
multitemporais geradas com imagens do satélite 
LANDSAT 5. O objetivo foi o de realizar uma análise 
da potencialidade destes dados no estudo relacionado 
a mudanças da linha de costa na Barra de Icapara, 
extremidade norte da Ilha Comprida. 
A área de estudo está localizada entre as 
coordenadas 24°30' - 24°45' de latitude Sul e 47°1 1' 
- 47°30' de longitude Oeste, na região do Vale do 
Ribeira - litoral Sul do Estado de São Paulo. 
Segundo a classificação de Silveira [(1964), apud 
Muehe (1998)], a região localiza-se no macro 
compartimento do litoral das planícies costeiras e 
estuarinas. A Figura 1 mostra em destaque a área de 
estudo e a sua localização em relação ao estado de 
São Paulo. 
Procedimentos executados 
O processamento digital foi feito utilizando 
as imagens do satélite LANDSAT 5, bandas TM3, 
TM4 e TM5 de junho de 1993 e de agosto de 1999. 
Ambas as imagens correspondentes à orbita 219, 
ponto 77. 
O procedimento inicial realizado sobre as 
imagens consistiu na aplicação da correção 
radiométrica e geométrica. A correção radiométrica 
foi realizada para atenuar os efeitos causados pelo 
espalhamento atmosférico. O método utilizado foi o 
da simples subtração do pixel escuro, conforme 
descrito por Chavez (1988). A correção geométrica 
foi feita por meio de pontos de controle identificados 
na imagem e na carta digitalizada. Em seguida, as 
imagens foram reamostradas pelo método do vizinho 
mais próximo. 
De modo a facilitar a interpretação dos 
dados, após as imagens terem sido pré-processadas, 
elas foram realçadas pelo aumento linear de contraste 
e pelas técnicas de composição colorida. 
Para verificar as mudanças ocorridas na 
ponta Norte da Ilha Comprida entre os anos de 1993 e 
1999, foram aplicadas sobre o conjunto de bandas a 
metodologia descrita por Eyton (1983) e Florenzano 
el al.(1988). Neste método é apresentado o uso de 
imagens de diferentes datas para a construção de 
composições coloridas, onde as mudanças ao longo 
do tempo são exibidas em diferentes cores e 
tonalidades. 
De acordo com Eyton (1983), as mudanças 
que são ressaltadas na composição são resultantes da 
diferença na resposta espectral. Assim, alvos que 
aparecem com tonalidade escura em uma determinada 
época podem aparecer com tonalidade clara numa 
outra época. Esta mudança de reflectância pode ser 
ressaltada numa composição colorida multitemporal. 
Neste método, as composições coloridas são 
obtidas por meio da superposição de três bandas 
iguais de duas ou três datas diferentes. As mudanças 
são apresentadas com cores primárias ou subtrativas, 
e nas áreas em que não houve mudanças, em 
tonalidades neutras, variando a sua intensidade do 
preto (para feições de baixa ou nula reflectância) ao 
branco (feições de alta reflectância). 
Resultados e discussão 
Nas três composições utilizadas, a cor 
vermelha foi associada às bandas do ano de 1999 e a 
cor ciano, às bandas do ano de 1993 (sobreposição do 
verde com o azul). A Figura 2 mostra a construção de 
uma composição utilizando este método. 
Os resultados das composições mostraram 
que diferentes informações podem ser extraídas de 
cada banda. Essas informações devem, por sua vez, 
ser correlacionadas com outras fontes de informações 
para melhor compreender a complexidade dos 
processos atuantes. 
A Figura 3A corresponde a composição 
utilizando a TM3. O resultado desta composição 
mostra que a vegetação apareceu em tonalidade 
escura e as estradas e linha de praia em branco. As 
diferenças mais expressivas observadas estão 
relacionadas à carga de sedimentos em suspensão na 
foz do rio Ribeira de Iguape. 
A composição utilizando a TM4 resultou 
numa imagem com forte reflexão da energia pela 
vegetação. Devido às diferenças de iluminação entre 
as imagens, conforme mostra a Figura 3B, a 
vegetação apareceu com uma intensidade de 
vermelho claro. Nesta composição é possível 
observar a presença dos sedimentos transportados ao 
longo da linha de costa e os processos erosivos e 
deposicionais que estão ocorrendo na região. 
A superposição temporal da banda 5 
constituiu numa imagem em que a vegetação possui 
baixa reflectância contrastando com as áreas de solo 
exposto, que possui maior reflexão. Esta composição 
foi a que forneceu o melhor resultado na identificação 
dos processos geomorfológicos e sedimentares, 
conforme pode ser observado na Figura 3C. A figura 
mostra o prolongamento da Ilha Comprida em direção 
NE e N realçada pela cor vermelha. As áreas que 
estão ocorrendo erosão pela cor ciano. Mostra 
também, nitidamente, na desembocadura do rio 
Ribeira de Iguape, o desenvolvimento de um esporão 
arenoso (cor vermelha) no sentido contrário ao 
crescimento da Ilha Comprida - SW. 
Estudos realizados pela Geobrás S/A (1966) 
indicam que entre os anos de 1882 a 1965 a Ilha 
Comprida apresentou em sua direção predominante 
um crescimento de aproximadamente 2800 metros. 
No entanto este crescimento se fez de modo irregular, 
havendo um deslocamento médio para NE de 35 
metros por ano. 
Analisando a composição utilizando a TM5, 
pode-se constatar neste trabalho que entre os anos de 
1993 e 1999, a extremidade Norte da Ilha Comprida 
teve um aumento de 220 metros, com média de 
crescimento de 37 metros/ano. 
O recuo da Ilha de Iguape provocada pelos 
processos erosivos em suas margens foi considerada 
pela Geobrás S/A (1966) como sendo mais regular 
que o da Ilha Comprida. Em sua direção 
predominante a Ilha de Iguape deslocou cerca de 
2800 metros. O deslocamento médio anual na direção 
que corresponde ao maior recuo foi de 32 metros por 
ano. 
O crescimento da Ilha Comprida está 
relacionado ao deslocamento predominante da 
corrente de vazante que atua no Mar Pequeno. Esta 
corrente de direção NE, ao interagir com as correntes 
de deriva litorânea formada por ondas provenientes 
do quadrante S-SE (corrente de mesmo sentido), 
resulta tanto no crescimento da ilha como na erosão 
da Ilha de Iguape (Tessler & Mahiques, 1993). 
Os sedimentos erodidos são transportados 
em direção ao oceano, que, posteriormente, são 
retidos pela ação das ondas na região da 
desembocadura lagunar, criando um conjunto de 
bancos arenosos submersos. Esses sedimentos, por 
sua vez, não são deslocados pelas correntes de deriva 
litorânea em virtude da ação do bloqueio fluvial e 
lagunar (Tessler, 1988), que além de reter o 
deslocamento do sedimento no sentido NE interfere 
nas características hidrodinâmica locais. 
Um outro bloqueio que ocorre na foz do rio 
Ribeira está associado à carga de sedimentos 
transportados pela correntes de deriva litorânea 
geradas por incidência de ondas do quadrante NE-E. 
Ao sofrer o embate das correntes do sistema de ondas 
de S-SE atuante, proporciona o desenvolvimento do 
esporão arenoso presente. A direção de seu 
crescimento coincide com a direção das correntes 
geradas por ondas do quadrante NE-E, ou seja, SW. 
Considerações finais 
O método da composição colorida 
multitemporal mostrou-se eficiente na identificação 
das mudanças da linha de costa ocorridas na 
extremidade norte da Ilha Comprida. A composição 
utilizando a TM3 mostrou-se sensível para o estudo 
de carga de sedimentos transportados pelo rio Ribeira 
de Iguape. A composição utilizando a TM4 realçou as 
áreas em que ocorrem os processos erosivos e 
deposicionais além de informações a respeito de 
áreas em que ocorrem os processos erosivos e 
deposicionais além de informações a respeito de 
sedimentos transportados ao longo da linha de costa. 
A composição utilizando a TM5 foi a que forneceu o 
melhor resultado, destacando nitidamente os 
processos morfodinâmicos atuantes na região. 
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material e métodos, resultados, discussão, agradecimentos e referências bibliográficas. 
Título - Deve ser breve e indicativo da exata finalidade do trabalho; no caso de ser necessário título longo, 
recorrer a subtítulo; versão do título para o inglês. Deve ser indicado o título corrente (running head). 
Autores - Nome(s) do(s) autor(es), com a respectiva filiação científica (entidade à qual estão vinculados e 
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Abstract - Em inglês, localizado entre o título e o texto, com no máximo 200 palavras, sem o emprego de 
parágrafos. Consiste em resumo breve do conteúdo do artigo; dever ser conciso e claro, ressaltando os resultados 
mais importantes. 
Resumo - Em português, localizado após o Abstract, com no máximo 200 palavras, sem o emprego de 
parágrafos. Deve ser breve, conciso e claro, ressaltando os resultados mais importantes. 
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apresentadas. 
Material e métodos - A descrição dos métodos usados deve limitar-se ao suficiente, para possibilitar a 
perfeita compreensão dos mesmos; processos e técnicas já descritos em outros trabalhos, devem ser referidos 
somente por citação, a menos que tenham sido consideravelmente modificados. 
Resultados - Devem ser apresentados com clareza e sempre que necessário, acompanhados de tabelas e 
material ilustrativo adequados. Os dados numéricos devem ser apresentados em tabelas e figuras. 
Discussão - Deve restringir-se à avaliação dos resultados obtidos e de suas possíveis causas e 
conseqüências, relacionando as novas contribuições aos conhecimentos anteriores. Evitar hipóteses ou 
generalizações não baseadas nos resultados dos trabalhos. 
Agradecimentos - Quando necessário, devem ser mencionados antes das referências bibliográficas. 
Referências bibliográficas - Devem ser ordenadas alfabeticamente por sobrenome do autor, sendo 
consideradas apenas as referências mencionadas no texto. As referências devem ser completas, incluindo as iniciais 
dos nomes dos autores citados, ano de publicação, título completo do artigo, volume, fascículo e número de páginas 
(iniciais e finas). Títulos de periódicos devem ser abreviados de acordo com o "World list of science periodicals". 
Para citação de livros, deve ser mantida a seqüência; autor(es), ano de publicação, título completo do livro, edição (a 
partir da Segunda), local de publicação, casa publicadora (editora comercial), número total de páginas ou volume (se 
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Ilustrações: Todo material ilustrativo (gráficos, fotografias, desenhos, mapas) deve ser designado no texto como 
Figuras. Devem Ter numeração seqüêncial, em algarismos arábicos. As legendas deverão ser datilografadas em 
folha a parte. As ilustrações deverão ser identificadas, com a indicação do nome do autor e título abreviado do 
artigo. Os desenhos devem ser feitos em papel branco ou vegetal (sem dobras), com tinta nanquim ou utilizar 
impressora de boa qualidade. As letras e números das figuras devem ser suficientemente grandes para que permitam 
uma redução que não as tornem ilegíveis. O mesmo tipo de letra deve ser adotado para todas as figuras. As 
fotografias devem ser bem nítidas e contrastadas. Autores que incluírem ilustrações coloridas devem contactar a 
Secretária da Comissão Editorial. A impressão colorida será paga pelo autores. 
Tabelas - Devem ser numeradas consecutivamente, com algarismos arábicos, ter título e se 
necessário legenda, prescindindo do texto para a sua compreensão. 
Preparação eletrônica do texto 
Ao preparar um trabalho, a apresentação geral deverá ser a simples mais possível, evitando o uso das 
opções de justificação, hifenização, símbolos, etc, do processador de texto utilizado. Devem ser utilizados disquetes 
formatados por microcomputador IBM-PC ou compatível, no sistema MS-DOS 6.0. 
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